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Viajar mil vezes 
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	PREKESTOLEN - ”Não deixei de pedir que tirassem a foto quando um barco estivesse passando” 


	

	
	
	
Henrique Joriam lança “A Gente se vê por aí”, uma mistura de diário de viagem e manual de sobrevivência de lugares que conheceu como mochileiro e turista. 
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	ANDANÇAS - Joriam visitou os principais pontos turísticos da Europa 


	

	24/12/04 

Yuno Silva - Repórter 

Viajar, viajar e viajar... sem dúvida conhecer outros lugares, pessoas e costumes estão entre as melhores coisas da vida. Não é à toa que liberdade faz parte da natureza humana e nada como deixá-la conduzir à novas descobertas. Foi assim com o matogrossense Henrique Joriam (escritor e comissário de bordo), quando aos 19 anos percebeu o sentido de sua (quem sabe é a nossa também?) existência: conhecer o mundo e registrar as aventuras em palavras e imagens. Joriam está lançando a segunda tiragem do livro “A gente se vê por aí”, lançado em dezembro de 2003 pela editora Ibis Libris (RJ). 

Tudo começou em 1981, no Rio de Janeiro, onde Henrique matava seu tempo com festas, praia e paqueras: “fazia o perfil do típico rebelde sem causa até que, por uma ‘forçação’ de barras dos meus pais, tive que viajar para Nova Iorque onde minha mãe (Míriam Ramos) iria dar um recital. Meu pai (Dr. Ramos) não me deu escolha, apenas comunicou que iríamos embarcar em 15 dias... fiquei arrasado. Mas e a festa do Marquinhos? Já estava tudo planejado!”, lembrou com divertimento. 

Descritivo e de texto fácil, o livro traz fotos e narrações bem visuais das situações vividas pelo ‘marinheiro de primeira viagem’. Nos Estados Unidos nada de muitas aventuras, pois o roteiro familiar estava amarrado e a grande emoção foi justamente a descoberta do desconhecido. Recheado de detalhes, o leitor de “A gente se vê por aí” consegue perceber e imaginar todas as sensações do autor: “minha intenção é incentivar as pessoas deixarem o dia-a-dia para trás e partir em busca de novos horizontes. Qualquer um pode viver aventuras”, sentencia Joriam, que ostenta orgulhoso um comentário feito por Zélia Gattai na contra capa. “Descobri que numa viagem o aprendizado é básico. Além de todas as informações óbvias que chegam naturalmente a você, sua bagagem virá carregada com pequenas histórias e grande lições de vida, porém, o contrário também é verdadeiro, e você voltará com grandes histórias e pequenas lições de vida. Que importa? O certo é que, a partir de então, essa bagagem estará sempre fazendo parte de sua vida. O crescimento é irreversível e o conhecimento, ilimitado”, filosofa. 

Antes de embarcar para a Europa, chegou a pensar em ir morar no Ceará 

A aventura ‘pegou no breu’ mesmo em 1984, quando partiu rumo à Europa para esfriar a cabeça. “Minha vida estava um desastre na época: vivia brigando com a namorada, não tinha uma relação legal com meus pais, fui mandado embora do estágio remunerado e a faculdade, vira e mexe, entrava em greve. Precisava mudar de vida e cheguei a pensar até em ir morar no Ceará”. 

Antes de qualquer possibilidade, sua mãe lançou uma proposta para lá de indecente: ofereceu mil dólares, mais passagens de avião e o passe de trem para dois meses no Velho Continente. A essa altura ele sabia que correr o mundo era seu objetivo. Planejou tudo em vinte dias. Tirou carteira estudantil internacional, comprou mapas, fez os roteiros e vendeu o fusca que tinha para levantar mais dinheiro. 

Henrique partiu com três metas declaradas: ver o Papa, ir a um show no Moulin Rouge e assitir a uma tourada, e outras três ocultas (conhecer a Grécia, visitar as Pirâmides e escalar o rochoso Prekestolen, na Noruega). “Não foi fácil chegar perto para cumprimentar o Papa, nunca toquei em uma pele tão macia... foi realmente emocionante”. E Henrique vai conduzindo o leitor por Roma, Paris, Veneza, Escandinávia, Mikonos (Grécia), Espanha, Portugal, entre outros lugares. Junto com ele vamos subindo e descendo dos trens, ficamos hospedados em albergues e campings, dormimos num banco de praça em Londres, voamos de paraglider no litoral francês e sentimos o coração palpitar diante da Fontana de Trevi, em Roma. Durante a viagem, também tomou gosto pela fotografia e todas as imagens do livro são suas. “Já estou planejando um segundo livro contando minhas aventuras na África, quando fui tentar a vida como guia de turismo e lambadeiro, e o terceiro será sobre o Brasil”. Joriam passou por 45 países e afirma preferir ter histórias para contar que coisas para mostrar. 

Depois de tantas andanças, o destino era um só: há 13 anos escolheu a profissão de comissário de bordo para nunca deixar de viajar. Aprendeu coreano e tailandês e entrou na rota do Oriente, de onde também tem poucas e boas para contar... mas isso já uma outra história. 

“A gente se vê por aí”, lançado em dezembro de 2003 pela editora Ibis Libris (RJ), 508 páginas. À venda nas livrarias AS Livros 




